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Resumo Derivada da dissertação de mestrado “Framework Conceitual: Habili-
dades de gestão de negócio para freelancers que atuam nos sets fotográficos 
para a indústria do vestuário de Santa Catarina”, esse artigo apresenta lacu-
nas de pesquisa relacionadas a gestão de negócio de moda para a indústria do 
vestuário a fim de contribuir com freelancers do setor, que atuam nos sets fo-
tográficos nas funções de fotógrafos, maquiadores e/ou cabeleireiros, produ-
tor/stylists de moda, videomaker e produtor executivo, ao produzir imagens 
e vídeos para indústria do vestuário. Inicialmente o trabalho buscou identifi-
car as lacunas por meio da Revisão Sistemática da Literatura (RSL). A pesqui-
sa é aplicada e a metodologia utilizada foi a revisão sistemática da literatura. 
Iniciou-se a pesquisa usando as combinações de palavras-chave aderentes a 
proposta (Ferenhof; Fernandes, 2016). Na sequência, determinou-se os filtros 
utilizados, como por exemplo a limitação de tempo (Silva, 2023). O relatório 
para revisões sistemáticas e metanálises PRISMA (Moher et al., 2015) estru-
turara a RSL em etapas, e classificou-se a pesquisa em identificação, seleção, 
elegibilidade e inclusão. Os resultados obtidos para análise de conteúdo fo-
ram quatro (4) artigos (Zhao; Davis; Copeland, 2018; Lang; Liu, 2019; Marniati; 
Witcjaksono, 2020; Nana; Staden; Coetzee, 2021), entre os setenta e quatro 
(74) selecionados para análise bibliométrica, destacando principalmente as 
necessidades identificadas (Nana; Staden; Coetzee, 2021): habilidades de pla-
nejamento, financeiras e habilidades de marketing, que orientam e embasam 
o desenvolvimento do Framework Conceitual. 
 
Palavras Chave Revisão Sistemática da Literatura, Negócios de Moda, Freelan-
cers, Indústria do Vestuário de Santa Catarina. 
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Necessary Skills for Fashion Business Management: Gaps Identified through Sys-
tematic Literature Review (SLR)

Abstract Derived from the master’s dissertation “Conceptual Framework: Business 
Management Skills for Freelancers Working on Photography Sets for the Apparel 
Industry in Santa Catarina,” this article highlights research gaps related to fash-
ion business management for the apparel industry. It aims to support freelancers 
in the sector, including photographers, makeup artists and/or hairstylists, fashion 
producers/stylists, videomakers, and executive producers, who create images and 
videos for the apparel industry. Initially, the work sought to identify gaps through 
a Systematic Literature Review (SLR). The research is applied, and the methodol-
ogy used was systematic literature review. The study began with combinations of 
keywords aligned with the proposal (Ferenhof; Fernandes, 2016). Subsequently, the 
filters used were determined, such as time limitations (Silva, 2023). The PRISMA 
report for systematic reviews and meta-analyses (Moher et al., 2015) structured 
the SLR into stages and categorized the research into identification, selection, eligi-
bility, and inclusion. The content analysis results included four (4) articles (Zhao; 
Davis; Copeland, 2018; Lang; Liu, 2019; Marniati; Witcjaksono, 2020; Nana; Staden; 
Coetzee, 2021) among seventy-four (74) selected for bibliometric analysis, mainly 
highlighting the identified needs (Nana; Staden; Coetzee, 2021): planning, financial, 
and marketing skills, which guide and support the development of the Conceptual 
Framework.

Keywords Systematic Literature Review, Fashion Business, Freelancers, Apparel In-
dustry of Santa Catarina.
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Habilidades Necesarias para la Gestión de Negocios de Moda: Brechas Identifica-
das Mediante la Revisión Sistemática de la Literatura (RSL)

Resumen Derivado de la disertación de maestría “Framework Conceptual: Habil-
idades de Gestión Empresarial para Freelancers que Trabajan en Sets Fotográfi-
cos para la Industria de la Confección en Santa Catarina,” este artículo destaca las 
brechas de investigación relacionadas con la gestión de negocios de moda para la 
industria de la confección. Tiene como objetivo apoyar a los freelancers del sector, 
incluidos fotógrafos, maquilladores y/o estilistas, productores/stylists de moda, 
videomakers y productores ejecutivos, que crean imágenes y videos para la indu-
stria de la confección. Inicialmente, el trabajo buscó identificar las brechas a través 
de una Revisión Sistemática de la Literatura (RSL). La investigación es aplicada, 
y la metodología utilizada fue la revisión sistemática de la literatura. El estudio 
comenzó con combinaciones de palabras clave alineadas con la propuesta (Feren-
hof; Fernandes, 2016). Posteriormente, se determinaron los filtros utilizados, como 
limitaciones de tiempo (Silva, 2023). El informe PRISMA para revisiones sistemáti-
cas y metanálisis (Moher et al., 2015) estructuró la RSL en etapas y categorizó la in-
vestigación en identificación, selección, elegibilidad e inclusión. Los resultados del 
análisis de contenido incluyeron cuatro (4) artículos (Zhao; Davis; Copeland, 2018; 
Lang; Liu, 2019; Marniati; Witcjaksono, 2020; Nana; Staden; Coetzee, 2021) entre los 
setenta y cuatro (74) seleccionados para análisis bibliométrico, destacando princi-
palmente las necesidades identificadas (Nana; Staden; Coetzee, 2021): habilidades 
de planificación, financieras y de marketing, que orientan y sustentan el desarrollo 
del Framework Conceptual.

Palabras clave Revisión Sistemática de la Literatura, Negocios de Moda, Freelancers, 
Industria de la Confección de Santa Catarina 
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Introdução 

A RSL apresentada na dissertação intitulada “Framework Con-
ceitual: Habilidades de gestão de negócio para freelancers que atuam 
nos sets fotográficos para a indústria do vestuário de Santa Catarina” 
(Silva, 2023), destaca o estado da arte – o que autores dissertam sobre 
respectivo tema – e principalmente, identifica lacunas e oportunidades 
de pesquisa a qual essa dissertação compreendesse, a fim de orientar 
freelancers que atuam nos sets fotográficos, a saber, sujeitos da pes-
quisa de campo, gerir o seu negócio da área de moda. Destarte, Nana, 
Staden e Coetzee (2021), indicam que para gerir um negócio de moda, é 
imprescindível habilidades de negócio. 

Assim, o framework é relevante para o freelancer quando o seu 
cliente, que acompanha e direciona o seu trabalho no set fotográfico 
(Gianesi; Corrêa, 2006), são representantes que atuam na criação ou 
marketing de marcas de moda (Mcassey; Buckley, 2013) catarinenses.

O Estado de Santa Catarina (SC) é um polo da indústria do vestu-
ário (Silva, 2000; Koehler, 2008), e no biênio de 2017/2018, interrompeu 
a hegemonia do Estado de São Paulo (SP) ao ultrapassá-lo em produção 
de vestuário e acessórios no Brasil, representando 26,75% da produção 
nacional (Confederação Nacional da Indústria, 2021). 

E essa mudança é reflexo do trabalho de profissionais responsá-
veis por criar a imagem de moda, a imagem que seduz e induz o consumo 
(Souza; Custódio, 2005), que resulta em vendas (Nicoletti, 2019).

Portanto, como método de pesquisa da RSL, constitui-se com-
binações de palavras-chave referentes ao tema, e a partir da escolha 
de cada query, determinados os filtros utilizados e as plataformas, (Sil-
va, 2023), o relatório para revisões sistemáticas e metanálises PRISMA 
(Moher et al., 2015) estruturou a RSL nas etapas que consistem em iden-
tificação, seleção, elegibilidade e inclusão. 

Após identificados 423 documentos, 4 artigos destacam habilida-
des necessárias para gestão de negócio de moda, teorizam esse artigo, e 
estruturaram o Framework.

Tão logo, essa pesquisa origina-se da dissertação apresentada 
ao Programa de Pós-Graduação em Moda, da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (UDESC), como requisito parcial para a obtenção do tí-
tulo de Mestra em Design de Vestuário e Moda, sob a linha de pesquisa 
Design de Moda e Sociedade e orientada pela Prof.ª Dr.ª Fernanda Häns-
ch Beuren.

Por fim, a esse artigo apresenta-se da seguinte forme: revisão 
da literatura, que explana a indústria do vestuário de Santa Catarina 
como cliente de freelancers que atuam nos sets fotográficos na produ-
ção de fotografias e vídeos de campanhas de moda, e que por isso faz-se 
necessário gerir o seu negócio de moda, a metodologia utilizada e os  
seus resultados.
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2. Revisão da literatura

 O Estado de Santa Catarina, destaque na economia do Brasil 
por ser um polo da indústria do vestuário (Koehler, 2008), superou o Estado 
de São Paulo em produção de vestuário e acessórios, no biênio 2017/2018, 
de acordo com a Confederação Nacional da Indústria (2021). 

A indústria do vestuário catarinense, surgiu inicialmente como têx-
til (Koehler, 2008), na década de 1880, e teve sua primeira fábrica no vale do 
Itajaí, região em que reside 55% dentre 40 profissionais freelancers, sujeitos 
da pesquisa de campo aplicado pela autora. É no vale do Itajaí, no município 
de Blumenau, que a marca Hering iniciou suas atividades no estado (Silva, 
2000), enquanto na região norte catarinense, onde 30% dos freelancers par-
ticipantes localizam-se, estão as marcas Marisol, surgida em 1964 e Malwee, 
que iniciou suas atividades em 1968. 

Portanto, 

“fundamental para a economia do estado de Santa Catarina e com rele-

vância na economia nacional, a indústria do vestuário, por meio de pro-

fissionais freelancers nos sets fotográficos, cria imagens e vídeos de moda 

que apresentam e representam marcas, estilos de vida e públicos-alvo” 

(Silva, 2023, p. 22)

Acerca da afirmação de Silva (2023), destacam-se profissionais freelan-
cers: profissionais que atuam de forma empreendedora (Lang, Liu, 2019), que 
se enquadram em Microempreendedor Individual (MEI) ou Microempreende-
dor (ME) (Silva, 2023), são autônomos e independentes (Baitenizov et al., 2018), 
são contratados para trabalhos pontuais (Cho, Cho, 2020), são responsáveis 
por conduzir suas carreiras (Te’eni-harari; Bareket-bojmel, 2021), e por fim, 
são profissionais que destacam-se por suas experiências e reputação (Damian, 
Manea, 2019).

Atuam comumente como freelancers nos sets fotográficos, também 
conhecido como shooting, ou sessão de fotografia ou editorial de moda (An-
tonini, 2014-2015), profissionais entre eles:  I) fotógrafo; II) produtor executi-
vo; III) videomaker, que é o profissional que capta e edita a criação de vídeos 
(Kreutz, 2018); IV) maquiador e/ou cabeleireiro, ou ainda beauty artist, que é 
o profissional que atua arrumando o cabelo e a maquiagem dos modelos no set 
fotográfico (Sarraipo, 2016); e por fim, V) produtor/stylists de moda (Portela, 
2014; Dillon, 2012; Antonini, 2014-2015; Mcassey; Buckley, 2013). 

Assim, dentre os profissionais citados, são sujeitos da pesquisa de cam-
po aplicada, 32,5% fotógrafos, 10% produtores executivos, 2,5% dos profissio-
nais atuam como videomakers, 32,5% atuam como maquiador e/ou cabeleirei-
ro, ou beauty artist e 22,5% dos freelancers atuam como produtor/stylists de 
moda (Silva, 2023). Situam-se nas regiões Norte, Vale do Itajaí e Grande Floria-
nópolis

De acordo com Meadows (2013), para atuar na área de moda, é ne-
cessário 10% de criatividade, e Zhao, Davis e Copeland (2018) corroboram 
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ao afirmar que profissionais que atuam na área de moda – dentre eles, os 
freelancers que atuam para a indústria do vestuário de SC (Silva, 2023), 
– “devem ser engenhosos, criativos, confiantes, imaginativos e cheios de 
ideias novas” (p. 29, tradução nossa). 

Por meio dessa equipe criativa (Quiros, 2002; Dillon, 2012; Mcassey; 
Buckley, 2013) é produzida a fotografia de moda divulgada em catálogos e 
redes sociais, e teve sua primeira exibição na revista Vogue em abril de 1932 
(Chordá, 2018).

A fotografia de moda na publicidade, precisa apresentar um ideal a 
ser referenciado, uma cena que expresse um conceito, atitudes e um esti-
lo de vida. Objetiva divulgar valores que representam determinada marca 
(Chordá, 2018), além de divulgar moda, tendências e afirmar um comporta-
mento para o consumidor (Vailiti; Gama; Vasconcelos, 2015; Vallejo, 2020). 

Valejjo (2020) disserta que a fotografia de moda reflete desejo, e 
para criar a sensação de desejo em uma campanha de moda, cabe ao fotó-
grafo de moda uma ginástica visual, mental e criativa (Quirós, 2002; Kossoy, 
2012), em que fotografia registra o momento o qual representa uma estética 
encenada e proposta, a fim de construir uma nova realidade, e expressar a 
personalidade (Kossoy, 2012). 

Para tal, Quirós (2002) orienta que o fotógrafo precisa desenvolver 
uma relação com o modelo a ser fotografado, quem vai receber a mensagem 
por meio dessa fotografia, ou seja, o público-alvo, qual o contexto para ser 
representado, e por isso, precisa de inspiração, motivação e criatividade. As 
poses são orientadas conforme estudo da área de moda, estudo de tendên-
cias, comportamento e criatividade (Dal Bello et al., 2020), e Dillon (2012) 
destaca que as habilidades criativas e técnicas do fotógrafo são adquiridos 
conforme a experiência.

Destarte, o produtor/stylists de moda freelancer, é parte de edito-
riais de moda, onde dissemina sua criatividade nos processos de criação de 
imagem, para diversas publicações e clientes (Mcassey; Buckley, 2013), e é o 
papel do profissional de moda ser criativo e vanguardista ao criar imagens 
(Dillon, 2012). Ainda, as imagens são construídas visualmente com o fotó-
grafo (Sant’anna, 2002).

Assim, a roupa assume o protagonismo na imagem composta para 
vender (Chordá, 2018). Tão logo, a roupa, os produtos de moda criados pela 
indústria, tem conceitos culturais e intangíveis agregados no desenvolvi-
mento dos seus produtos, (Cietta, 2017). 

Logo, é papel do marketing utilizar símbolos planejados, de forma 
sistemática, conforme orienta Quirós (2002), “bem como técnicas relaciona-
das à psicologia para intencionar, alterar e controlar opiniões, ideias e valo-
res, com o objetivo de modificar a ação do consumidor em prol do consumo 
e promoção de produtos de moda (Silva, 2023, p. 129). 

Destarte, Treptow (2007) orienta que, cabe ao fabricante realizar os 
processos de criar, produzir e vender seus produtos.

Por isso, é comum no set fotográfico a presença do profissional que re-
presenta a marca, que pode ser do setor de marketing ou de criação (Mcassey; 
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Buclkey, 2013), e seu papel no set é, dentre outros, atuar como recurso produ-
tivo durante o trabalho, orientando o freelancer para o resultado planejado, 
conforme aponta resultado da pesquisa de campo aplicada (Silva, 2023). 

Tão logo, espera-se como resultado do trabalho dessa equipe criativa, a 
declaração de Richard Avedon, fotógrafo da Vogue, que afirma que o papel da 
produção fotográfica objetiva vender sonhos, e não roupas (Svendsen, 2010). 
Portanto, a fotografia de moda – que tem o poder de despertar o desejo de con-
sumir (Svendsen, 2010; Amaral, 2014), cria a imagem que despertará o desejo 
do consumidor. 

Assim, a imagem de moda objetiva provocar ao consumidor as sensa-
ções de “atenção, desejo, ação e satisfação” (Souza; Custódio; 2005, p. 239) que 
condiciona o consumidor e o direciona ao consumo, persuadido pela imagem 
fotográfica, planejada e criada de “forma sedutora, como uma condição para se 
atingir a felicidade e, assim, o consumidor compra as emoções que a roupa ofe-
rece” (Silva, 2023, p. 29; Souza; Custódio, 2005) que reflete, nos anos 2017/2018, 
26,8% da produção nacional, comparado aos 22,5% produzido pelo Estado de 
São Paulo (Confederação Nacional da Indústria, 2021).

Portanto, a RSL busca compreender quais as necessidades sugeridas 
pela literatura, que atenda ao negócio do profissional freelancer, que necessita 
10% de habilidades criativas e 90% de habilidades de negócio (Meadows, 2013), 
e embasa o Framework Conceitual: Habilidades de gestão de negócio para free-
lancers que atuam nos sets fotográficos para a indústria do vestuário de Santa 
Catarina.

3. Metodologia 

A fim de identificar as habilidades necessárias para gestão de negócio 
de moda, para o desenvolvimento do Framework Conceitual: Habilidades de 
gestão de negócio para freelancers que atuam nos sets fotográficos para a in-
dústria do vestuário de Santa Catarina, realizou-se a RSL. 

Conforme Ferenhof e Fernandes (2016), é relevante estabelecer na es-
tratégia de busca de palavras-chave, delimitações, assim, conforme Silva (2023), 
tem-se os seguintes critérios na RSL realizada:  uso das bases de dados Scopus 
e Web of Science, acessados por meio do Portal de Periódicos Capes para busca 
no acervo, artigos de periódicos, e por fim, delimitou-se a busca para publica-
ções entre os anos 2017, 2018, 2019, 2020 e 2021.

Dessarte, o Quadro 1 abaixo, apresenta as palavras-chave, as Querys 
utilizadas, bem como a quantidade de artigos encontrados, após especificadas 
as limitações citadas acima:

Palavras utilizadas Scopus Web of Science

“Fashion entrep*” 26 30

“Fashion entrep* AND business” 14 14

“Freelancer AND business” 52 15

“Fashion AND service AND business” 143 129

Biblioteca digital Busca Filtro 1 Filtro 2 Filtro 3

Scopus 1433 49 34 8

Web of Science 952 17 17 3

Portal de 
Periódicos Capes

115 31 30 15

Scielo 0 - - -

Total 2500 97 81 26

Quadro 1 Querys utilizadas

Fonte A autora, 2023
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As palavras utilizadas na primeira query, “fashion entrep*” estão 
limitadas entre as aspas (“”), a fim de que a base de dados compreenda a 
junção das palavras como uma única expressão. A palavra “entrep*” é se-
guida do (*), para identificar “palavras com diferentes terminações, como 
entrepreneur (empreendedor), entrepreneurship (empreendedorismo) 
e entrepreneurs (empreendedores) (Silva, 2023, p. 68). Assim, a primeira 
query identificou 26 artigos na Scopus e 30 artigos na Web of Science. Na 
sequência, repetiu-se a expressão anterior “fashion entrep*”, e acrescen-
tou-se na busca, o operador lógico AND, que objetiva buscar a expressão an-
terior e a posterior adicionada (FERENHOF; FERNANDES, 2016). A expressão 
adicionada foi a palavra business, e retornou-se 14 artigos em cada uma das 
bases de dados. A terceira query “utilizou as palavras freelancer, seguida do 
operador lógico AND e da palavra business, e retornou 52 resultados da Sco-
pus e 15 da Web of Science” (Silva, 2023). Por fim, a última query pesquisou 
as palavras fashion, acrescentou-se o operador lógico AND, adicionou-se a 
palavra service, novamente o operador lógico AND e a palavra business. A 
busca retornou com 143 resultados na Scopus e 129 resultados na Web of 
Science (SILVA, 2023).

Tão logo, o relatório PRISMA (Moher et al., 2015) para revisões e 
metanálises, estrutura a RSL em quatro etapas, sendo a identificação, a se-
leção, a elegibilidade e a inclusão, e a figura 1 sistematiza o procedimento. 
Portanto, na fase de identificação, após a busca das querys compostas de 
palavras-chave, dentro dos critérios para identificação pré-estabelecidos, 
obteve-se 235 artigos na Scopus e 188 na Web of Science. Na sequência, eli-
minou-se artigos duplicados em ambas as bases de dados, temáticas não 
relacionadas e a busca sem acesso liberados, chegando-se ao número de 74 
artigos. Na fase seguinte, de seleção, 423 artigos foram rastreados enquanto 
349 foram excluídos, e tem-se com critério de exclusão, artigos duplicados, 
artigos de áreas temáticas não relacionadas à busca e artigos sem acesso às 
conclusões. Para a próxima etapa, a elegibilidade, 74 artigos foram selecio-
nados para leitura de título, resumo, palavras-chave e conclusão, e o total 
de 70 artigos diferiram do problema proposto. Na última etapa, 4 artigos 
são inclusos na dissertação, por apresentar lacunas de pesquisa, encerran-
do assim, a etapa de inclusão. 

Isso posto, os resultados na sequência apresentam as necessidades 
encontradas por meio da RSL.

4. Resultados  

De acordo com Silva (2023), após a realização da RSL, que objetivou 
a compreensão do estado da arte, bem como oportunidades e lacunas dis-
poníveis para encaixar a pesquisa dissertativa, 4 artigos que destacam ha-
bilidades necessárias para gestão de negócio de moda, foram identificados, 
conforme apresenta o Quadro 2.  
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Título Autor, ano

1) Entrepreneurial intencion: an exploratory sudy of fashion students Zhao; Davis; 
Copeland, 2018

2) The entrepreneurial motivations, cognitive factors, and barriers to 
become a fashion entrepreneur: a direction to curriculum development 
for fashion entrepreneurship education

Lang; Liu, 2019

3) Curriculum implementation, entrepreneurship motivation, and fashion 
entrepreneurship – case study of student learning outcomes in regular 
classes and entrepreneurship classes

Marniati; 
Witcjaksono, 

2020

4) Business skills development for a successful fashion business in peri-
urban communities, South Africa

Nana; Staden; 
Coetzee, 2021

Figura 1 Parâmetros de pesquisa

Fonte Adaptado de Moher et al., 2015

Quadro 2 Artigos que destacam 

habilidades necessárias para 

gestão de negócio de moda

Fonte A autora, 2023
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O artigo 1 intitulado “Intenção empreendedora: um estudo explo-
ratório de estudantes de moda” (tradução nossa), publicado em 2018 pelos 
autores Zhaos, Davis e Copeland, objetivou formular que condições são con-
sideráveis para desenvolver nos estudantes de moda, o desejo de empreen-
der (tradução nossa), e entendeu-se que “fatores internos e externos con-
tribuem para as intenções empreendedoras dos estudantes de moda” (p. 27, 
tradução nossa). O Quadro 3 abaixo destaca os fatores internos e externos.

Portanto, além do plano de negócios, os autores sugerem que edu-
cadores de moda se concentrem em promover o contato do estudante com 
profissionais atuantes, atuantes em start-ups, que possam formar parcerias 
bem como encontrar-se com consumidores do estudante quando tornar-se 
profissional. Ademais, o conteúdo do curso de moda deve abordar práticas 
necessárias para iniciar uma empresa de moda, como obtenção de licenças, 
entidade comercial, compra de seguros e auxílio para conseguir financia-
mento bancário (Zhao; Davis; Copeland, 2018). 

Por fim, a pesquisa de Zhao, Davis e Copeland (2018) convida para 
continuidade de pesquisa a comparação das intenções acerca de empreen-
der na área de moda nas instituições que tenham curso de moda, a fim de 
evoluir como ensino e incentivo ao empreender na área de moda.

O artigo 2, sob o título “As motivações empreendedoras, fatores cog-
nitivos e barreiras para se tornar um empreendedor de moda: uma direção 
para o desenvolvimento curricular para a educação em empreendedorismo 
de moda” (tradução nossa), de Lang e Liu (2019), buscou entender “o papel 
das características individuais no processo de busca do empreendedorismo 
de moda” (tradução nossa).

Entre os resultados, destacam-se “a necessidade de suporte em pla-
nejar o negócio, formação em gestão financeira, construção de redes so-
ciais, como realizar networking, bem como aprender com quem já empre-
ende na área de moda” (Silva, 2023, p. 77). Por fim, o estudo de Lang e Liu 
(2019) indica que os três principais fatores que influenciam o estudante de 
moda empreender são: habilidades de gerenciamento de tempo, conheci-
mento financeiro e habilidades criativas.

Na sequência, o artigo “Implementação curricular, motivação em-
preendedora e empreendedorismo de moda – estudo de caso de resultados 
de aprendizagem de alunos em aulas regulares e aulas de empreendedoris-
mo” (tradução nossa), de Marniati e Witcjaksono (2020), investiga “ativi-
dades de aprendizagem” (p. 1, tradução nossa) em turmas regulares e em 
turmas de empreendedorismo e destaca que alunos de turmas de empre-
endedorismo tiveram melhores resultados nas atividades de aprendizado e 
são mais motivados à empreender do que os alunos de turmas regulares. Os 
autores sugerem como continuidade de pesquisa gerenciamento de tempo 
e conhecimentos financeiros, entre outros.

O último artigo proveniente da RSL é intitulado “Desenvolvimento 
de habilidades de negócios para uma moda de sucesso em comunidades pe-
riurbanas, África do Sul” (tradução nossa), de Nana, Staden e Coetzee (2021), 
objetivou “investigar os usos e desafios relativos a habilidade de negócios 
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entre empreendedores de moda sem educação ou treinamento formal, rela-
cionado à moda, a fim de determinar suas necessidades de treinamento de 
habilidades de negócio” (Nana; Staden; Coetzee, p. 1, tradução nossa). Seus 
resultados apresentam a falta de habilidade no desenvolvimento de um plano 
de negócios, e nas áreas de finanças e marketing, apresentam habilidades mo-
deradas (Nana; Staden; Coetzee, 2021). Os participantes sugerem treinamento 
para habilidades de negócio de moda em todas as áreas de investigação, o de-
senvolvimento de um plano de negócios, a realização de contabilidade básica, a 
determinação de preços corretos dos produtos bem como a elaboração de cota-
ções e faturas, desenvolvimento de orçamento, realização de pesquisas básicas 
de mercado, e por fim, publicidade de seus produtos e serviços.

Nana, Staden e Coetzee (2021) concluem ao dissertar que “progra-
mas de treinamento de habilidades de negócios de moda devem ser desen-
volvidos para direcionar e treinar empreendedores de moda sem educação 
ou treinamento formal relacionado à moda, contribuindo para a susten-
tabilidade de longo prazo dos negócios de moda locais na África do Sul” 
(Nana; Staden; Coetzee, 2021, p. 1, tradução nossa). Por fim, sugerem “pro-
gramas de treinamento” e o “desenvolvimento de livretos traduzidos de 
habilidades de negócios de moda” [...]” para ajudar empreendedores de 
moda” (Nana; Staden; Coetzee, 2021, p. 11, tradução nossa). 

Ademais, os resultados da RSL embasaram duas das quarenta e uma 
questões/afirmações do questionário aplicado na pesquisa de campo. Sob o 
título Habilidades de Negócio, a fase 3 de perguntas/afirmações busca com-
preender a atuação na moda, micro e pequenas empresas, empreendedoris-
mo e portfólio acerca dos seus xx partícipes. Assim, a questão de número 16, 
Lang e Liu (2019) afirmam que novos empreendimentos na área de moda, 
são comumente micro e pequenas empresas, e infelizmente deparam-se 
com problemas desde o início de ser negócio. Por conseguinte, a questão 17 
relaciona que são necessários habilidades de planejamento, financeiras e de 
marketing, para empreender na área de moda, conforme destacam Nana, 
Staden, Coetzee (2021), Marniati, Witcjaksono (2020), Lang e Liu (2019).

Finalmente, a pesquisa que objetivou dissertar as habilidades ne-
cessárias para gestão de negócio de moda, para freelancers que atuam nos 
sets fotográficos para a indústria do vestuário de Santa Catarina, identifi-
cou as habilidades necessárias para o desenvolvimento de um negócio na 
área de moda, por meio da RSL: Habilidades de planejamento, sugerida na 
pesquisa de Nana, Steden e Coetzee (2020), habilidades financeiras, identifi-
cadas nos artigos de Nana, Steden e Coetzee (2020), Marniati e Witcjaksono 
(2020), e Lang e Liu (2019) e finalmente, habilidades de marketing, apontada 
por Nana, Staden e Coetzee (2021).

Portanto, a partir das habilidades identificadas por meio da RSL, 
pode-se finalmente estruturar o Framework Conceitual: Habilidades de ges-
tão de negócio para freelancers que atuam nos sets fotográficos para a in-
dústria do vestuário de Santa Catarina. 

Dessarte, as habilidades de planejamento são teorizadas também 
por Dillon (2012) e Santos; Soares, (2017), as habilidades financeiras são 
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orientadas por Chiavenato (1995), Dillon (2012) e Meadows (2013), enquan-
to as habilidades de marketing são sugeridas por Dillon (2012), Lovelock, 
Wirtz e Hemzo (2011).

Por fim, após identificadas as palavras-chaves de busca, encontra-
dos 423 artigos, com seus filtros estabelecidos, estruturados por meio do 
relatório PRISMA de metanálises (MOHER et al., 2015), selecionados 74 ar-
tigos para leitura de título, resumo, palavras-chave e conclusão, e identifi-
cados 4 artigos que sugerem quais as habilidades necessárias para gestão 
de negócio de moda, pode-se aplicar a pesquisa de campo – com afirmações 
provenientes da RSL também no questionário. Finalmente, o Framework 
Conceitual: habilidades de gestão de negócio para freelancers que atuam 
nos sets fotográficos para a indústria do vestuário de Santa Catarina, sinte-
tizado na figura 2.

Assim, o Framework Conceitual é proposto para freelancers que 
atuam nos sets fotográficos para a indústria do vestuário de Santa Catarina, 
e é resultado da pesquisa teórica e orientado conforme lacunas apontadas 
nas pesquisas de Lang e Liu (2019), Zhao, Davis e Copeland (2018), Marniatti, 
Witcjaksono (2020), Nana, Staden e Coetzee (2021), identificadas por meio 
da Revisão Sistemática da Literatura (RSL).

5. Conclusões  

Com objetivo de identificar lacunas de pesquisa acerca de negócios 
de moda, a fim de contribuir com freelancers que atuam nos sets fotográfi-
cos para a indústria do vestuário de Santa Catarina, a pesquisa adentrou nas 
bases de dados por meio da RSL, e após determinados filtros de busca, pes-
quisou combinações de palavras-chave como empreendedorismo de moda, 
freelancers e negócios, entre outras.

Portanto, após 423 artigos identificados, 74 selecionados para lei-
tura bibliométrica, 4 pesquisas destacam-se, identificam que as habilida-
des necessárias para gestão de negócio, entre outras como criatividade, 
são habilidades de planejamento, habilidades financeiras e habilidades de 
marketing. 

Ademais, esses artigos oportunizaram classificar as especificidades 
para alicerçar o Framework Conceitual, para uma classe de profissionais 

Figura 2 Síntese visual do 

Framework Conceitual

Fonte A autora, 2023
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que necessita de práticas de negócios para atender ao seu cliente, a indús-
tria do vestuário de Santa Catarina.

Conforme aponta Meadows (2013) é necessário para gerir um negó-
cio na área de moda, 90% de habilidades de negócios e 10% de criatividade. 
Portanto, tem-se como habilidades de negócio apontadas, habilidades de 
planejamento, habilidades financeiras e habilidades de marketing.

Por fim, destaca-se que a pesquisa atingiu seu objetivo, ao identi-
ficar por meio da RSL, as habilidades necessárias para gestão de negócio 
de moda.
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